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O poder de um segredo é incalculável.

Se o que se pretende manter em sigilo é fruto de algo ilícito, maior ainda é o poder do que se procura ocultar.

Um sigilo necessário, em mãos de um falsário, pode ser fonte de enriquecimento para este, ou, então, ensejo de morte prematura, como “queima de arquivo”.

No campo político, religioso, econômico, social, seja qual for, o detentor de um segredo tanto pode beneficiar-se como se prejudicar com o fato.

Quando o detentor do segredo mune-se de precauções, entra em conluio ou usa de artimanha, passa a constituir-se em grave ameaça ao interessado na manutenção do silêncio.

Ser dono, pois, de uma informação privilegiada ou confidencial é, a um só tempo : poder e risco.

Guardar uma confidência com respeito, todavia, é um ato de dignidade, inclusive amparado por lei.

Explorar e trair o que se recebe em confiança, com reserva de sigilo é aético, imoral e mazela espiritual.

Enigmas lendários cercam, por exemplo, um misterioso caso relativo a descoberta de quatro antigos pergaminhos, descobertos no sul da França, em um mosteiro de Rennes-le-Chateau.

A um pároco, de nome Berenger Saunière, atribui-se o achado, mas, em verdade não se sabe bem se os segredos envolvidos em relação aos textos seriam realmente de interesse dele ou se este teria sido usado por um outro religioso, de nome Boudet.

Fato é que, com um modesto salário, Berenger movimento somas de dinheiro deveras vultosas, equivalente hoje a milhões de dólares.

Admite-se que o fluxo de tantos recursos monetários seja fruto da “exploração” do segredo mantido em torno do conteúdo dos documentos.

Aumentam as interrogações o fato da origem do dinheiro nunca ter sido comprovada.

Sabe-se que a herdeira do pároco, Maria Denarnaud, queimou notas antigas quando a França mudou seu padrão monetário, depois da segunda grande guerra mundial, quando se tornou exigível a troca do dinheiro, com a explicação da fonte originária.

O ato da queima, testemunhado, segundo consta, seria prova de que e moça nada queria explicar.

Ficou forte o indício de que o segredo não revelado tenha sido a fonte do enriquecimento do religioso ou de quem era preposto.

Tal deveria ser a importância do que era “guardado”, e, também, “explorado” que o humilde pároco tinha relacionamentos com altas personalidades da Europa como João de Habsburgo (poderosa família real da Áustria), Debussy, Emma Calvé etc.

Muitas hipóteses foram levantadas, mas, ninguém conseguiu explicar fato tão curioso.

Saunière morreu, segundo consta, sem nada revelar, em estranhas circunstâncias, quando desfrutava de plena saúde, como muitas mortes inexplicáveis existem pelos tempos afora.

Não são poucos os que “sabendo muito” sobre fatos competentes para atingirem poderes, desaparecem misteriosamente.

Bem perto de nós, até hoje, não se explica a morte de Cláudio Manuel da Costa, na Casa dos Contos, de Ouro Preto.

O “sigilo”, o “segredo”, portanto, possui aspectos diversos e antagônicos e tem sido fonte de muitos “mistérios”...

Nem sempre determinadas informações devem ser obtidas, e, quando inevitáveis chegarem até nós, melhor será que sempre acreditemos jamais havê-las recebido, ou seja, as tenhamos como se esquecidas estivessem...

